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CAPÍTULO 1 – “O Claustro”

			


			Raquel não sabia exatamente que horas eram quando acordou. Pensando melhor, ela não se lembrava de muita coisa que tivesse acontecido nas últimas horas. Sua mente estava um pouco nublada e as lembranças fugiam como passarinhos no verão. Percebeu um balançar, um estranho balançar como se estivesse numa rede na varanda. Algumas gotas respingaram sobre ela, talvez fosse algum cachorro ou gato molhado se sacudindo. Algo escorreu da sua cabeça, passou a mão e levou à boca. Não era água, o gosto era metálico como sangue. Olhou o dedo que estava vermelho, passou a mão na cabeça e notou um corte. Tinha sofrido uma pancada na cabeça, mas não tinha a menor idéia de quando e quem a tinha desferido. Levantou a cabeça e percebeu que estava em um pequeno bote, sozinha. Próximo, bem ao lado, um barco de pequeno porte, cheio de homens rudes e com aspecto violento. Um deles notou que Raquel acordara e começou o alarido.

			- Ela acordou!

			- Mas como? Era para demorar mais umas duas horas pelo menos.

			- Acho que o remédio foi pouco.

			- E a pancada foi fraca.

			- O chefe vai ficar furioso se ela escapar.

			- Então resolva o problema.

			Apesar de ainda estar um pouco atordoada, Raquel percebeu que corria perigo. E um grande perigo. Levantou-se no bote e começou a agitar freneticamente os braços na água. Estranhamente, o bote entrou em uma espécie de corrente e começou a afastar-se do barco, onde os homens gritavam enlouquecidos, até que a corda que o prendia ao barco se rompeu. À medida em que se afastava, Raquel percebeu que se aproximava da costa. Na verdade, percebeu que havia costa dos dois lados. Era um rio. Mas qual rio? Não havia nenhum próximo à sua casa. Devia estar bem longe. A corrente acelerava cada vez mais, o que era muito estranho, pois estava se aproximando da costa. Mas, na verdade, nada parecia normal. Quando o bote chegou à costa, Raquel desceu e percebeu que a praia pertencia a uma espécie de mosteiro, com um pátio interno, semelhante a um claustro. Viu ao longe o barco também se aproximando da costa, com todos os homens gritando muito. Era preciso correr. O atordoamento passou como por encanto. Podia ser a tensão da perseguição, mas nada fazia sentido naquele lugar.

			O pesado portão de madeira abriu-se a um simples toque de mão. O portão rangeu e Raquel começou a correr pelo pátio, procurando por alguém ou alguma porta. Não parecia haver ninguém, talvez estivesse abandonado. Ou talvez os monges estivessem rezando no interior do mosteiro. Precisava urgentemente de ajuda, pois sentia que as intenções dos homens do barco eram as piores possíveis. Mas, quem eram aqueles homens? E por quê queriam matá-la? Não conseguia vislumbrar nenhuma razão lógica para isso. Era filha de um simples sapateiro de uma pequena cidade do interior. Não era amiga de ninguém importante, não tinha nenhum parente rico, não conhecia nenhum segredo de quem quer que seja. Será que seu irmão Miguel tinha aprontado alguma? Miguel estava na cidade grande há alguns anos estudando e sempre foi da pá virada. Chegaram até a suspeitar de que estivesse usando drogas, mas nunca provaram nada. Desde a morte de sua mãe há 5 anos, Miguel ficara revoltado e rebelde. Ele adorava a mãe e não conseguia entender sua partida prematura, vítima de um câncer fulminante. O pai de Raquel, Leônidas, estava muito preocupado, mas Raquel sabia que Miguel era bom em sua essência, talvez de difícil compreensão para a maioria das pessoas de sua pequena cidade. Mas, sabe-se lá em quê um jovem amargurado pode se meter. No ano que vem, quando também for para a Faculdade, talvez consiga descobrir mais coisas sobre o seu irmão.

			Enquanto estava absorvida com esses pensamentos, o quê já achou estranho pois estava sendo perseguida, Raquel notou uma janela iluminada que se abria para o pátio. Era coberta por um vidro e iluminada por uma luz branca e intensa. Parou em frente à janela e viu passar dezenas de peixes multicoloridos, parecidos com aqueles que uma vez vira em um grande aquário na cidade grande. Atrás deles, vinha uma estranha figura, um homem de meia idade com roupas vermelhas e um chapéu bicudo tocando uma flauta. A figura parecia comandar os peixes e Raquel lembrou-se dos contos sobre o flautista de Hamelin. Mas o homem parecia estar fora da água. Talvez houvesse um corredor interno de vidro por onde os peixes passavam e o homem estivesse em um outro corredor interno. De qualquer forma, a estranha figura parecia ignorar completamente a presença de Raquel. A música que tocava era suave e bela, mas nada daquilo fazia nenhum sentido. Talvez estivesse sonhando.

			Subitamente, Raquel percebeu que seus perseguidores do barco também entraram no pátio procurando por ela. Continuou a correr pelo pátio, mas não encontrava nenhuma porta, aberta ou fechada. Resolveu esconder-se em algum meandro escuro dos corredores, encontrando um canto bem apropriado. Encolheu-se agachada no canto e ali ficou por alguns segundos, quando percebeu que algo ou alguém se aproximava. Pensou em fugir, mas não tinha para onde. Ficou imóvel na esperança de que o que quer que fosse passasse direto e não a visse. Era uma figura alta com uma espécie de hábito cobrindo-lhe a cabeça. Talvez fosse um monge. O fato é que a figura deu de cara com Raquel e falou-lhe com voz grave e seca:

			- Você não deveria estar aí!

			- Desculpe, mas estou fugindo daqueles homens, disse Raquel em um sussurro.

			- Isso não é um problema meu.

			- Mas eles querem me matar, me colocaram num barco e me deram uma pancada na cabeça.

			- Talvez seja por quê aqui não é o seu lugar.

			- Não sei o que se passa, mas estou apavorada.

			- Vamos ver, não devia fazer isso, mas acho que não tem jeito, vamos subir por aquela escada.

			Só então Raquel notou que havia uma escada no fundo daquele canto escuro, uma escada em caracol que parecia bem antiga. Levava a um salão que parecia suspenso sobre o pátio e era intensamente iluminado. O estranho é que a luz não era visível para quem estivesse no pátio, mas ela mesma podia ver tudo o que se passava no pátio, inclusive seus perseguidores procurando por ela. Começou a pensar que alguém poderia tê-la drogado.

			Subitamente surgiu uma linda senhora, com um vestido enorme, daqueles que arrastam no chão e um coque bem alto. Sorridente, falou a Raquel:

			- Meu nome é Melissa. Vejo que está meio desorientada.

			- Confesso que não tenho a menor ideia do que se passa comigo.

			- Talvez Silo já tenha lhe dito que você não deveria estar aqui.

			- Disse sim, e eu também preferia estar em casa.   

			- Talvez isto não seja tão difícil quanto lhe parece. A propósito, qual a sua última lembrança de casa?

			- Bem.... não tenho certeza. Acho que estava na cozinha, pegando um copo d`água, e depois voltei para a cama. 

			- E como, a partir daí, você veio parar aqui?

			- Não tenho a menor idéia. É como se esse intervalo de tempo não existisse. Não me lembro de como fiquei desacordada e nunca tinha visto aqueles homens antes.

			- Você não sabem quem são eles?

			- Não!

			- Eles trabalham para uma pessoa muito poderosa. Alguém que detém a chave entre o seu mundo e o meu.

			- Pelo jeito, eu também a tenho.

			- Sem sombra de dúvida, e isso muito me surpreende. Não era previsto.

			- Como assim? O quê era previsto?

			- Minha cara, tudo o que se passa, o que se passou e o que vai passar é, de certa forma, previsível. A questão é saber montar as peças do quebra-cabeças. Deve haver um espaço vazio aonde você se encaixa.

			Nesse momento, Silo adverte:

			- Acho que essa conversa já se estendeu muito. É hora de você partir, moça.

			- Como vou partir, se não sei como cheguei até aqui?

			- Também não sei, a imprevisível aqui é você.

			- Acho que ele tem razão, ponderou Melissa. É melhor você voltar. Pode acompanha-lo, ele é meio rude, mas tem bom coração. 

			Raquel passou a prestar mais atenção no ambiente. Apesar da roupa elegante de Melissa, típica do Renascimento Florentino, a decoração do salão era rústica, em claro estilo medieval. Vigas de madeira tosca sustentavam o teto, o chão era de madeira grossa e havia mesas e cadeiras em estilo rústico. O aspecto do lugar se enquadrava mais na figura do monge do que na de Melissa. Percebeu então um lustre enorme, de cristal e velas, completamente fora de sintonia com o salão.

			Os perseguidores de Raquel rodavam pelo pátio como baratas tontas atrás dela. Passavam ao lado da escada, mas pareciam não ter a menor noção de que ela estava ali. Após um período, desistiram, aparentemente, e foram em direção ao barco, vociferando impropérios e adjetivos nada generosos à reputação e aos antepassados de Raquel. Raquel riu, satisfeita com a desistência daqueles homens ameaçadores. Mas, quem seria o poderoso homem que os comandava? Alguém capaz de transitar entre mundos tão distintos deveria ser realmente poderoso, a ponto de ser capaz de dominar muitas pessoas de ambos os lados. E por quê um homem tão importante estaria interessada em uma garota tão insignificante e desprovida de atrativos como Raquel? Por quê teria tentado matá-la? Deveria ter algo a ver com o fato de Raquel também ser capaz de perceber este outro mundo. Um mundo de contrastes e paralelismos, um mundo ao mesmo tempo tão distante e tão próximo do mundo real. Ou pelo menos do mundo que julgava real até então, uma vez que, após tais episódios, Raquel já não era capaz de discernir o real do fantástico com muita precisão. Parecia mesmo que ambos, o real e o fantástico, sempre estiveram presentes na sua mente, em que o real parecia subjugar o fantástico, cada vez mais com o passar dos anos. Lembrou de quando era somente uma garotinha e forjava um mundo imaginário para suas bonecas. Era capaz de transpor os limites entre os dois mundos com extrema facilidade. Com o passar dos anos e o suposto amadurecimento, os ditames sociais e culturais foram varrendo o fantástico para debaixo do tapete, e o real imperou. Imperou e ditou, com mão de ferro, os caminhos a serem seguidos. Sepultou o fantástico no limbo da sua mente. Raquel imaginava se seus filhos, se é que um dia os teria, sofreriam do mesmo mal. Será que poderia reviver o fantástico com eles no futuro? Perguntas e dúvidas, dúvidas e perguntas.  

			- Vamos, moça, mexa-se, não tenho o dia inteiro.

			O jeito rude de Silo a impressionava. No fundo de seus olhos havia um quê de ternura, quase infantil. Mas uma casca espessa e carrancuda o cobria de ponta a ponta. O que o teria embrutecido a tal ponto? Era difícil imaginar que a vida religiosa pudesse tornar as pessoas tão desagradáveis. Para ela, a religião sempre fora sinônimo de paz de espírito e sabedoria, algo realmente transcendental. Parecia-lhe haver um conflito grave naquele homem entre a sua natureza terna e a brutalidade institucional religiosa.

			Sila guiou Raquel por corredores largos e salas estreitas até uma pequena portinhola, que mal dava para passar um gato.

			- Muito bem, moça. É por ali que você vai

			- Você só pode estar brincando se acha que eu posso passar por ali.

			- O simples fato de você estar aqui falando comigo já me dá a certeza de que você passa.

			- E depois? Aonde essa portinhola vai dar? 

			- Calma moça, uma coisa de cada vez, não se preocupe.

			Empurrou Raquel em direção à portinhola, sob protestos veementes da moça. Ao passar pela portinhola, Raquel não sentiu mais o chão. Um vazio abriu-se debaixo dos seus pés e ela desmaiou.   

		

	
		
			
CAPÍTULO 2 – “O Quarto”

			


			Antes de abrir os olhos, Raquel sentiu o vento frio que vinha da janela meio aberta. Ouviu o cantar dos passarinhos no jardim dos fundos. Sentiu o cheiro da terra molhada recém regada. Sentiu um gosto amargo, como se estivesse de ressaca. Só que ela nunca tinha bebido. Abriu os olhos. Estava no seu quarto, deixara o computador ligado. Tinha tido um sonho bizarro, tipo aquários, flautistas, monges e barcos. Ainda estava tonta. A droga da labirintite que não a deixava em paz. Agora dera para ter a sensação de estar caindo, e às vezes caía mesmo. Os médicos da sua cidade não estavam conseguindo controlar o problema. Talvez tivesse que consultar um especialista na cidade grande. A cabeça insistia em doer num determinado ponto. Passou a mão na cabeça. Havia uma crosta de machucado. Devia ter mesmo caído.

			Era o ano de 2005. No computador um descanso de tela, daqueles triviais. Apertou “space”. Surgiu a tela do Paralell, o mundo virtual do qual seu irmão participava. Quem abriu o jogo? Miguel não estava e ela nem ousava mexer naquilo. Vai ver estava programado ou sei lá. Às vezes Raquel tentava entender como aquilo funcionava, mas não era um “hacker” como ele. No máximo usava a Internet, Orkut, Messenger...Tinha medo de ficar obcecada pelo PC. Tentou fechar a tela do jogo. Surgiu a pergunta: salvar ou não? Salvar? Salvar o quê? Por via das dúvidas, salvou. Desligou o PC e foi escovar os dentes e tomar um banho.

			No banho, mil e uma preocupações. Precisava ver o seu irmão. O que andaria aprontando? Tinha também a labirintite e aqueles sonhos malucos. Seria algum tumor na cabeça? Sempre se pensa no pior, mesmo. De qualquer forma, os recursos médicos na sua pequena cidade eram mesmo limitados e o seu clínico já tinha dito que ela deveria consultar um otorrinolaringologista e um neurologista, mas demorava para conseguir consulta pelo Serviço Público e ela não queria pedir dinheiro ao pai, que não estava em excelentes condições financeiras. Então, o jeito era esperar um pouquinho.

			Não existem muitas coisas no mundo que não melhorem com um bom banho e um dia bonito, então Raquel desceu mais animada. O pai já tinha posto a mesa, eram mais ou menos 8:30 e era Sábado. Deu um beijo amoroso no pai, sentou e colocou café na xícara. Passou manteiga no pão e cortou uma fatia de queijo.

			- Faz 2 semanas que o Miguel não dá notícias, disse Leônidas.

			- Calma pai, o senhor sabe como ele é.

			- Sei, mas preocupa assim mesmo.

			- Miguel tem bom coração.

			- Mas na cidade grande tem muita gente de mau coração.

			- Eu vou tentar falar com ele hoje, pode deixar. E o senhor?

			- Quê que tem?

			- Como o senhor está?

			- Bem, na medida do possível.

			- Pôxa, pai. O senhor tem que animar um pouco. A vida continua.

			- Ah, eu sei, mas é muito difícil. A falta da sua mãe não é uma coisa que passa.

			- Eu sei, mas não são lembranças que amarguram o senhor que vão deixar ela tranquila.

			- E como é que você sabe que ela está em algum lugar?

			- Ih, pai, lá vem essa conversa de novo. Esse seu passado ateu não acaba, hein?

			- É a lógica da Ciência, filha. Não há provas de quê exista algo além.

			- Mas também ninguém provou que não há.  

			- Nem vai provar. Morreu, acabou.

			- Não me parece justo. Deve ter algum lugar para onde vamos quando morremos. Nossa consciência é muito grande para acabar assim, de repente.

			O pai deu de ombros. Cético e muito racional, sempre tivera receio desses papos que julgava esotéricos. Era um homem prático, e sua praticidade não o permitia divagar. Mas sabia que, bem no fundo do seu ser, queria acreditar que sua esposa estivesse em algum lugar. Mas temia que esses pensamentos um dia o colocassem em alguma espécie de culto ou igreja, e isso ele não queria de jeito nenhum.

			Raquel terminou seu café e resolveu tentar achar o irmão. Ela tinha um número de celular que seu pai desconhecia. Foi um pedido especial de Miguel. Ele tinha o espírito independente dos jovens e tinha horror da idéia de ser monitorado. Raquel era ponderada, ele sabia que ela não ia ficar ligando para controlá-lo. Miguel sabia que Raquel era uma criatura especial, dessas que todo mundo gosta e para quem todo mundo pede ajuda e conselhos, mesmo sendo ela tão jovem.

			- Alô?

			- Oi Miguel, é Raquel, tudo bom?

			- Tudo, e você?

			- Vou indo. A labirintite não me deixa em paz.

			- Você tem que ir a um especialista.

			- É, mas você sabe como demora.

			- Vou ver se consigo adiantar alguma coisa por aqui. E as novas?

			- Nada de novo. Papai anda muito preocupado com você, mas você também nunca liga...

			- Tô estudando muito, é sério, não ri não. Devo conseguir um estágio legal.

			- É? Onde?

			- Numa firma multinacional de informática. Eles estão com algum projeto novo, tá o maior zum-zum-zum por aqui. Só que ninguém sabe o quê é, segredo industrial, sabe?

			- Sei. E quem te arrumou isso?

			- Um dos meus professores. Ele ficou bem impressionado com meu desempenho, acho. 

			- Nossa, Miguel. Isso parece muito bom. Tomara que dê certo!

			- To levando fé. É difícil um aluno do segundo ano conseguir isso. E o pai? Ainda prá baixo?

			- É, acho que isso não tem muito jeito, não.

			- Pois é, em parte eu evito ligar por isso mesmo. A gente sente falta da mãe, e a visão cética dele me incomoda. Mas eu vou dar uma ligada.

			- Liga sim, você sabe que, no fundo, no fundo, ele tem um ótimo coração.

			- Então tá.

			- Só mais uma coisa: aquele seu computador anda se conectando sozinho no seu mundo virtual.

			- Impossível, só é possível fazer login com a senha e eu nunca salvo senhas.

			- Bem, foi o que aconteceu. Deixa eu ir lá, então. Um beijo.

			- Outro.

			Miguel não entendeu direito. Fazia uns dois anos que ele tinha colocado seu avatar no Paralell e nunca tinha as senhas salvas. Tinha uns quatro dias que não entrava lá. Miguel transpunha para o mundo virtual todos os seus ideais. Vivia numa comunidade que misturava várias tendências de várias épocas. Era como fazer uma seleção de vestuário, literatura, religião, cultura, arquitetura, etc, etc., com o melhor de cada época. Tinha medo de quê a vida virtual pudesse assumir proporções indevidas, mais importantes até do quê a vida real. Conhecia várias pessoas nessa situação. Gente que não fazia mais nada na vida, só dormir, trabalhar e viver uma vida virtual. Conhecia gente até que não trabalhava e quase não dormia. Considerava isso uma doença. Esforçava-se para fazer a informática trabalhar para ele e não o contrário.

			Resolveu entrar logo. Não tinha laptop, então tinha que recorrer mesmo às lan-house. Fez o login e logo estava na sua casa em estilo celta: pedras justapostas, telhado de palha. Virtualmente, vivia em Freedom Lands, onde, como o próprio nome dizia, a experimentação era livre em todos os níveis. Rapidamente deixou sua casa virtual e encontrou um amigo, Gottlieb. 

			- Está rolando um boato de um novo morador em Freedom Lands.

			- É mesmo? Homem ou mulher?

			- Ninguém sabe, as informações estão meio confusas.

			- Tomara que seja alguém legal. Você sabe se alguém fez login comigo nesses últimos dias?

			- Acho que não. Estive por aqui todos esses dias e não te vejo há uns 4 ou 5 dias.

			- Estranho. Minha irmã me disse que o PC lá de casa estava ligado no jogo ontem.

			- Ué, não foi a sua irmã que ligou?

			- Não, ele não sabe a senha. Além disso, Raquel não dá a mínima para o Paralell. Acho que ela já tem o mundo virtual dela mesma (Risos)

			- Não sabia que tua irmã era doidona.

			- Não, ela não é não. É que ela é uma pessoa tão especial, que parece que ela está sempre além das nossas mentes.

			- CDF, é?

			- Não, é alguma coisa espiritual, talvez, não sei dizer bem.

			- Bem, vamos às novas: vai haver um torneio na semana que vem.

			- Oba, parecido com o último?

			- Não, esse vai ser só de arco e flecha. É bom ir treinando a pontaria.

			- Ih, tô sem tempo. Você não descola um pacote, não?

			- Pô, isso seria trapaça.

			- Só pra tirar uma média com as gatas. Ainda estou no segundo ano, não sei fazer pacote de arco e flecha, não.

			- Vou pensar no seu caso, mas terei de ser bem pago.

			- Pô, tô liso. Quebra um galho do teu amigo.

			- Macaco gordo só lá no mundo animal (risos)

			- Última vez.

			- Foi o que você disse há 1 mês! Bem, vou ver se descolo um pacote. Não sei se eu tenho de arco e flecha, mas eu tô mesmo precisando criar algo novo.

			- Falo contigo no Sábado?

			- OK. Abraço

			- Vou nessa, tchau

			Gottlieb descolava coisas muito legais. Com os pacotes dele, dá pra fazer qualquer coisa, sem aprender. Pelo menos as coisas no Paralell. Miguel imaginava o impacto de algo assim na vida real. Entretanto, pensava também em como a vida perderia a graça se todo mundo de repente aprendesse tudo rapidinho. Muitas coisas perderiam o sentido. O que se aprende em uma vida inteira se aprenderia em poucos anos. E o quê fazer com o resto dos anos? As crianças não iriam mais brincar, iriam aprender tudo direto e rápido. Muitas das funções paternas e maternas iriam deixar de ter sentido. O esporte perderia a graça, todo mundo poderia ser um Ronaldinho, um Michael Jordan. Era só bombar o físico. E quem garante que não existiria também um programa para bombar o físico. Pensando bem, certas invenções talvez não devessem ser inventadas. Será que diziam o mesmo dos automóveis no tempo das carroças? Miguel era diferente da maioria dos seus pares: tinha pensamentos que divergiam do progresso da informática, mas tinha que ser prudente com eles, para não perder oportunidades.
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